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Como os de todo o mundo progress¡sta os
meninos da nossa terra, (as flores da nossa
luta> têrn amanhã a sua festa: comemora-se o
Dia lnternacional da Criança, que este ano se
enquadra no Ano lnternacional da Criança, pro-
clamado pela Organização das Nações Unidas.
Este dia é considerado como uma etapa impor-
tante na luta por uma infância mais feliz para

as crianços de todo o mundo.
Desde os tempos mais diäceis da nossa

luta de libertação que as crianças da Guiné-Bis:
sau festejam o ssu dia. Hoje, na reconstrução
nacional, assinalam este Dia lnternacíonal da
Criança nas escolas, nos ¡nternatos e em mani-
restaçöes culturais, recreativas e desportivas.

Cabral dizia que <(o mais maravilhoso, o
mais delicado que há no mundo são as crian-
ças. Às crianças devemos dar o melhor que te-
mos. Devemos educá-las para levantarem com
o espírito aberto, para entenderem as coisas,
para serem boas, para evitarem toda a espécie
de maldade>. Estas palavras mostram que o
PAIGC defende intransigentemente as crianças.

Muitas crianças mqrreram debaixo das
bombas do colonialismo, muitas passaram fome
e sacrifícío muitas nasceram e morreram sem
aprender ler e a escrever. A independência
abriu a porta para a criação de melhores con-
dições de vida, na nossa terra. E com as crian-
ças, sementes para a formação do Homem
novo, que se construirá o futuro na Guiné-Bis-
sau_ uma sociedade justa livre e progressista'
Elaé são hoje as floràs da nossa luta: amanhã
serão os continuadores de Cabral.

Em Bissau as crianças comemorarão o seu
dia com corridas pedestres, de tricículo e bici-
cleta, na Praça do5 Heróis Nacionais e Pidjigui-
ti, com início às I horas. À tarde inaugura-se
uma exposição de fotograf¡as no salão do lll
Congresso e na Casa do Cultura. À noite, ainda
no salão do lll Congresso terá lugar a 2.e fase do
concurso nacional lnfantil de poemas, actuação
do conjunto Africa Livre e do grupo teatral do
lnternato <Titina Sílá> e entrega dos prémios aos
vencedores. No domingo haverá lanches e to-
das as escolas. No interior do Poís também se
realizam várias manifestações desportivas e cul-
tura is.

ônoAo Do coMltEAnADo O€ EarA.Do OG tf{FofrriAçÂo E ourruRA *

rRrssLMAN"\É{r() NAi..rONA. ! pRÊçO 5,q) PESOS

fEl-EF@ù€8: 3713137i261372A *, ¡l8l^lBEDÂCçAO, ADMINISTRAçÃO E OFICIIIA$: AVEilIOA DO BR^Slt. CE¡{TRO nE IMPßEI8A

Ëriangas. Flores da luta
e eo¡¡tinuadoËes de Gabral

O presidente do Conse-
lho de Estado foi acolhi-
do no aeroporto por mem-
bros a direcção do Parti
do e do Estado, chefiados
pelo camarada Comissá-
rio Principal, João .Ber-
nardo Vieira (Nino), e
Þelo corpo diplomático
acreditado em Bissau.

OIMEIRA DA CEIIEAII MARCIIU
0 {RRAil0u,E DA 0IIMUN|DADE

A quarta conferência anual da Comunidade Económica dos Estados do Africa Ocidental (CEDEAO)
que terminou anteontem à noite no Centro lnternacional de lntercâmbios em Dakar, tomou importantes de
cisöes que permi'.irão o seu arranque para a integração económica.

<<Os trabalho" foram úteis, porque conseguimos verlficar certas fraquezas que existem nas estrutura
da CEDEAO e que dificultam o seu executivo. Por isso, ¡crnamos várias decisões que irãô torná-lo mais eficaz
-_ declarou o presidente Luiz Cabral. ao responder orr"cm ao fim da tarde aos órgãos da lnformação, no se
rcg¡'esso da catftal senegalesa. ondd chefiou a noss; delegação à luarta cimeirJ da CEDEAO.

f*

A consolidação das ta-
rifas aduaneiras _ uma
das etapas mais importan-
tes da integração econó-
rnica da nossa sub-região

- 
passará por várías fa-

ses até ao completo de-
carrnamento tarifário num
período. de dez anos.

Nos dois primeiros

anos, a partir de 28 de
Maio de 1979, nenhum
Estado membro poderá
aumentar os seus direitos
aduaneiros nem tomar me-
didas restritivas quanto
às importações de produ-
to" originários da comu-
nidade.

- 
Estas medidas são

acompanhadas da livl
circulação de pessoas: r
{ormalidades de vistos c
entrada foram suprimidr
no interior da CEDEA
por um período de estadi
não superio.r a 90 dias.
único documento exigid
para que se deslocam n
interior da comunidade
um bilhete de identidaC
nacional.

Ouanto aos direitos c

estabelecimento e de rl
sroencra, a conlerenc
estípulou o estabelec
mento de um program
po:' etapas

Como sublínhou o prr
sidente Senghor, no dir
curso ds encerramento.,
protocolo sobre a livr
circulação de pessoal
a!ém de permitir o deser
voivimento das trocas ct
merciais, <causará um
intensa interco.munícaçã
de populações, facilitand
assim a eliminação dc
egoísmos nacionais, at
sim como as clivagen
étnicas e linguísticas>.

- 
A criação de um

re;de de telecomunicaçóe
viável e harmoniosament

(Continua. na página

Muzorewa, compöe-se c

17 ministros e vice-r
nistros, sendo cinco bra
cos e doze negros, Ab
Muzorewa ocupa-s€ d!
pastas de operaçõee con

binadas (contra a lu'
de guerrilhelros patriota
e da defesa. Os mlnistn
prestarão juramento ám
nhã, sexia-feira, dia t

Visra parciarda mesa 0"" o'iI:[i:,'i.'ä:iiff;:l para a direira. os pre:idenres

Cooperoçõo
económico
Cobo - Verde-
- Nigério

PRAIA 
- 

Cabo Verde
e {\igéria manifestaram a
sua solidariedade e apoio
à Frente Patriótica do
Zimbabwé, num comuni-
cado conjunto assinado
pelos dois presidentes'
Aristides Pereira e Oluse-
gun Obasanjo, no fim da
visíta de dois dias que
este efectuou a Cabo
Verde.

O comunicado indica,
por outro lado, que os

. (Contlmn n rÚilùtt Ol

A constituição do novo
Governo fan:oche do Zim-
babweRodésla, dirigido
pelo bispo Abel Muzo-
rewa, não deixa margem
a dúvida" quanto à con-
tinuação do regime ra-
cista e repressossivo sus-
teniado pela política de
<apartheid>. lam Smit,
vencido no terreno e na
are,na intornacional, ape-
nas transferiu o seu c€Þ

pote para o novo cprln.ci-

ro-minisiro> negro., Abel
Muzorewa. Mas o <Gover-
no> é o mesmo, Smith lá
cont:nua designando-se
rninistro sem pasta: na
verdads é ele quem dita
a lei e a ordem ao país.
A Escolha de'Josiah Gu-
mede para presidente ne-

916 desse pals foi outra
táctica de continuidade
actlva.

O ttgovernoll, formado
ontem, em 9alisbrlrla, por

Novo " Govorno " nd Rodésio

Atrós
Smith

do " nlósco ro" Muzorewo
ditoolei eqordem

(Continua na pÉginq I



Dos leitores

Africa infantil !
<Áfríca infância>

Ouem se escarne¡a
Ao vê-las no fogo
Gritando desesperadamente
Mãe! Mãe- Mãe?l! ...

Ouem adora vê-las despidas
Sem pão, sem rosâg
Sem camas para sonhar?7? !l!

O.ue¡'n gosta ds vê-las magras
De barrigas <grávídas>
Cheias de vermes ??7lll

O.uem quer vê-las assim
Molestadas
Sem futuro
Sem alegr.ia .
Sem nada ...
Pobres? ? ? l!!

Sím.
Ouem quer vê-las assim
Navegando no opróbio da miséria
Ouem ?7?l!! ...

O pais

Aportir de Junho o Setenove
o formoçõo de quodrss pors

começo
Estoleiros N

Presenço do Eg I
a

I

pto impede
reuniõo de Min

O. Estaleiros Navais de
Bissau já dispõem ds pos-
sibilidades de reparar bar_

cos. No próximo mês de
Junho. dar-se-á ínício a

uma nova fase de forma-
cão ds quadros no local e
em Portugal segundo de-
ciarações de técnico" da
Setenave, presentes du-
rante. 15 dias na capital,
nc quadro do prossegui-
mento da execução d6 um
projecto de relançamento
dos nossos estaleiros,
acordado com aquela em-

presa naval portuguesa,

durante a visita oficial do
Presidente Ramalho Ea-

nes ao nosso país.

O chefe da delegação,
sr. Alves Garcia, regres-
sou no sábado passado
acompanhado de uma par-
te da equipa, tendo on-
tem, seguido para Lisboa
o resto da delegação. Re-
corda-se que antes da vi-
sita de Eanes, mais preci-
rìemente nos meses de No-
vembro e Dezembro, es-
tivera no paí. uma equipa

iécnica da Setenave eue'lez um levantamentô da
situação dos Estale¡ros
Navais, que vlria a possi-
bilitar a orientação do pro-
jecto.

Segundo Manuel Serpa
Leitão, que chefíou o gru-'
po ontem regressado, fez-
-se uma vistoria ao, bar_
cos da Guialp, e traçaram-
-se as bases para a for-
mação de quadros.

A formação de quadros
profissionais ds base será
feita no local por técnicos

ovots
cia Setenave, a partir de
Junhopróximo, e a de
quadros médios e supe-
riore, (mestres e gestores
de estaleiros), deverá ser
efectuada em Portugal,
com início a partir de Se-
tembro.

Exposição
filetélica
no Centro
Cultural
Líbio

O Centro Cultural Lí-
bio na Guiné-Bissaü, vai
inaugurar na tarde do dia
31, no seu salão da Ave-
nida Pansau Ña lsna, uma
exposição da Juventude
Guíneense, para os ama-
dores de colecção de sô-
los.

A realízação desta mos-
tra filatélica enquadra-se
no âmbito das celebrações
do Ano Internacional da
Criança. Nela se poderão
ver os selos de todos os
países, que 18 jovens da
GuinêBissau conseguí,-
ram coleccionar.

Esta iniciativa da Ern-
baixada Líbia visa princi-
palmente incentivar os
jovens guineenses a inter-
ressarem-se por esta ac-
tividade.

stros do Agriculturo

Resrroncle o Þovo

Ano lnternoc¡onql dq Crionço - o polqvro òs criqnços
... e até houve uma .criança que nos disse: <Te-

nho medo ds ser grande e ficar sem dinheiro como
o meu pa¡...)

É este o Ano lnternacional da Criança, um ano
em que muito" adulios escrevem e fazern díscursos,
não regateando as imageng poéticas de recorts mais
ou menos feliz, sobre esses seres hoje pequenos que
hão-de suportar o gue de bom e de mau houver na
sociedode que construimos para eles.

Mais uma vez, demos a palavra às próprias crl
anças, para sabermos como vêem elas o eue se Þassa
nesse ano que (diz-se) lhes é dedicado. E quisemo"
de modo compensar a imagem (demasiadamentã
bela para ser verdadeira) que ficou do nosso inqué_
rito anterior. Nessa vez, encontramos crianças felizeõ
no seu ambiente familiar, preocupadas com os pro-
blemas do Mundo. Hoje encontramos, simplesmente,
crianças...

(KôTE)

de comprar.
O meu pai é alfaiats e

a minha mãe não traba-
lha. Tenho maís dois ir-
mãos, um com 4 anos ou-
tro com 1 ano. Só tenho
uma boneca, por isso an-
öamo* sempre à guerra.
Eu não os deixo brincar
co.m a minha boneca para
não a estragarem, mas
também tenho pena por-
que eles não têm brin-
quedos.

<Não se realizou a con-

ferência dos ministros
africanos da Agricultura
e Desenvolvimento Rural,
que devia ter lugar na se-

mana passada, na Tunísia

porque vários países ára-
bes, nomeadamente, a

própria Tunusia, a Argé-
lia, a Líbia e o Marropos,
se recusaram particípar,
devido a presença de uma
delegação do Eglpto, -segundo informou à che-
gadaaBissauocamara-
da Mário Cabral, Comis-
sário de Estado do De-
senvolvimento Rural.

Esta reunião, que v¡sa-
va definir a posição dos

países africanqs face à

próxima conferência mun_

dial sobre a Reforma

Agrária e o Desenvolvi-
mento Rural, a ter lugar

em Julho, em Roma, foi
realizada só a rrível de pe_

rítos, os quais discutiram
e aprovaram um documen-
to-base.

Através desse docu-
mento, em cuja elabora-
ção participou, em repre-
sentação do nosso país, o
camarada Luís Cândido
Ribeiro; director de Servi-
ços do CEDR, os rninis-
tros africanos de Agricul-
tura e Desenvolvimento

Rural poderão preparar a

sua þarticípação na refe-
rida conferência Mundial
oe Roma.

Por outro lado, o cama-

rada Mário Cabral apro-

veitou da sua estadia na

Tuñlsia para apreciar as

experiências dos departa-
mentos similares aos do
Comissaríado que ele diri_
ge. Mário Cabral avistou-
-se também com o minis-
tro argelino da Agricultu-
ra, com quem fez um ba-
lanco das nossas rela-
ções, e das prspectivas
que se abrem para as
mesmas no futuro.

UMA CASA BONITA,
SEM CÃES MAUS...

Marcelo Leã|, 1O anos,
'!e classe 

- O,ano lnter-
nacional da criança é
um ano de festa para to-
dog os menino" e meni-
nas de toda a parte do
mundo. Um âfro em que
todos se ,devem lembrar
muito das crianças. Eu
gostaria de ter carros pa-
ra brincar. Se não custas-
sem tanto a pagar ao meu
pai, talvez ele me com-
prasse carros...

Tenho 5 irmãos. Gosta-
ria que a minha mãe tives-
se uma casa bonita, mas
sem cãe" maus que mor-
dam às pessoas. Na mi-
nha escola devia-ss fazer
cinema para nos mostra-
rem coisas bonitas de ou-
trae terras. Meninos e
meninass GoÌTroéque
vivem nas suas terras.
Devíamos ir visitar muí-
tos sítios, por exemplo a
Granja,aCiceremu¡tos
outros lugares. Também

gostaria muito de ir à
praia, conhecer outras
partes da nossa terra e ir
por exemplo a Bubaquel

... ELE NÃO GOSTA
DA MINHA MÃE

Maria Augusta Gomes
da Costa, 1O anos le clas-
se - Só o meu pai é que
trabalha e não gosta da
minha mãe. Por isso ela
não tem dinheiro para me
comprar fruta, brinquedo,
sapato e roupa nova. Por
isso, gostava quo o pro-
fessqr às vezes nos levas-
se a uma ponta para apa-
nharmos mangos e ca-
jús...

EU OUERIA
cotsAs...

MUITAS

Carla Maria Resende
Rodrigues Pires, I anos,
2.? classe 

- 
Eu queria

muito ter um fogão de
brincadeira para mim.
Gostaria que os meus
pai" tívessem um frigorÊ
fico para eu poder comer

sorvets todos os dias.
Gostaria também que o
meu pai trabalhasse mui-
to para comprar um carro
e nos levar para passear-
mos todos o" domingoè.

sou EU OUE FAçO TU_
DO EM CASA {A ANOS)

Maria Adelina Gomes
Correia, 9 anos 1e ctasse

- 
Se a minha casa t¡ves-

se luz electrica e água
canalizada era um descan-
so para mim! Porque a
minha mãe morreu e eu
é que faço tudo em casa.
Tenho seis irmãos. Tenho
que varrer e apanhar água
no poço. O meu pai está
a trabalhar e nunca está
em casa para me ajudar.

TENHO MEDO DE SER
GRANDE...I

Fernando Pat¡lo Go-
mes, 1O anos lc classe

- Oueria eue o meu pai
encontrasse um emprego
para poder receber dinhei-
ro para poder comprar

roupa, sapatos e poder

comer bem e ir ao cinema.

Tenho mais dois irmãos e

a minha mãe morreu.
Uma senhora que mora
perto ds nó. é que nos
oferece roupa dos filhos
dela. Gostaria de ter rou-
pa para mim e para os
nteus irmãos. Porqus eleg
andam toda a hora sujos
e eu ando descalço. E na
escola fazem-me troça.
Tenho medo ds ser gran-
de e ficar sem dinheiro
como o meu pai. Ele faz
<surni> para nos poder
sUstentar.

NÃO TENHO PAI

Abel Fernando 8 anos,
,.|c classe 

- 
O 'meu pai

morreu ea minhamãe
não trabalha. O meu irmão
mais velho é que lhe ofe-
rece dinheiro e me pôs
na escola. Gostaria que
a minha mãe trabalhasse
parâ ms comprar tudo o
que eu quisesse.

TENHO PENA, POROUE
POROUE ELAS NÃO
TÊM BRINOUEDOS

Sábado Gomes, g anot
2r chsse 

- Gostaria de
, -ter.urn livro da 2s classe

pois o meu pai diz que

"nãq tem dinheíro para
comprar outro. Por ísso
èía muito born qus se

' -oferecessêm .livros para
- todos as crianças gue. não têm possibilídades

tarh. t ¡-'ì ¡Itö PINTCHAT Oulnta-ieira, 31 do Malo de 15þ



Cabo Verde

A decisão do lnstituto Nacional caboverdiano
das Cooperativas, de impulsionar a formação de uma
cooperativa agrÍcola de produção entre os rende¡ros
da propriedade nacionalizada da Boa:Entrada, no
concelho de Santa Catarina, trouxe para a ordem do
dia essa rica região que o absentismo .dos morgados
nunca permitiu explorar de forma racional.

O artigo do colaborador do <tVoz Di Povo> Adel-
cides Barros, enviado àquele jornal, dá uma ideia
da realidade que ali se vive e o que pretendem os im-
pulsionadores da Cooperativa de produção agrícola
da Boa-Entrada.

Boq-Entrodq renqsce
)

em cooperqtivq qgrícol

A cerca de dois quilóme-
tros da vila 'de Assoma-
da; e a norte dedta, surge
a ribeira de Boa-Estrada
que, como o próprlo nome
indica, é mesmo <boa
entrada>.

Em tempos não muito
romotos, Boa-Entrada foi
um dos maiores Produto-
res de café da ilha de San-

tiago.
Ouem conheceu Boa-

-Entrada recorda um vale
verdejante de cana-de-
-açúcar, mandioca, batata
doce, coqueiros, manguei-
ros. O chilreal dos Pas-

sarinhos, o Perfume das
brancas f lores odoríferas
do cafezal, faziam com
que Boa-Entrada servis-

se de poiso, aos domin-
gos,adezenasedezenas
de forasteiros, embora
sempre vigiados pelos
guardas do <senhor da
terrar.

Em anos favoráveis, a

água na ribeira não parou
de correr. Com as persis-
tentes secas que têm as-
solado o país, Boa-Entra-
da foi vendo lentamente
desaparecer parte das
suâs mârâvilhas, sem con-
tudo se tranformar num
deserto sem vida.

Solo recheado de Þo-
tencialidades, espera a

dedicação de todos na

sua transformação em ter-
ra pródlga, em benefício
comum.

A SITUAçAO ACTUAL

A propriedade foi na-
cionalizada e, actualmen-
te ,tem dois tipos de ex-
ploração; aestatalea
privada.

A parte destinada a

exploração individual en-
contra-se dividida por 87
parcelas, e os seus deten-
tores, antigos rendeiros
do ex-morgado, pagam as
rendae ao Estado.

A parte explorada pelo
Estado constitul a parte
anteriormente exPlorada
directamente pelo
<morgado>eédereduzi-
da dimensão.

A falta de água é bas-
tante acentuada, toma'n-
do em conta o temPo que
se demora para a efecti-
vação das regas.

As parcelas individuaís
não são proPorcionais
(estão actualments re$i-
das por sistema retrógra-
do). Nota-se uma ausên-
cia de assistência técni-
ca, e as técnicas utiliza-
das são absoletas e in-
compatlvefs com as oP-

q
ções de desenvolvimento
que se preconizam para

a agricultura em Cabo
Verde.

Um esquema de organi-
zaçãs cooperativa entre
os agricultores que explo-
ram as parcelas individu-
ais é incentivado actual-
mente pelo lnstituto Na'
cional das Cooperativas,
de modo a promover a

defesa de terreno, a pro-
gramaçãe das culturas, a

aquisição de factores mo-
dernos de produção, a co:
mercialízação. o combate
a doenças e pragas, o
controle da água, peque-
nos investirnentos e a

utilização colectiva de
outros meios.

O ediffcio da casa e
meios de vulto' como a
fornalha pertencerão à co-
lectividade e servirão
para constituição de um
capital colectivo dos
agricultores, visando, en-
tre outros aspectos, o in-
vestime,nto e a ajuda
mútua.

AMILCAR CABRAL

AS ilç(,ES DE PINDJIGIJITI

OS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAS

Ratificação

de acordos

entre Cabo-Verde

e Portugal

A República do L:aDo

Verde e Portugal, ratifica-

ram na quinta-f eira, em

Lisboa, os acordos bilate-

rais assinados entre os

dois países nos domínios

da. cultura, da Polícia e
da cooperação consular'

Os instrumentos de ra-

tificação foram assinados
pelo Embaixador da RePú-

blica de Cabo Verde em
Lisboa, camarada Corsino
Fortes, e pelo ministro
Português dos Negócios
Estrangeiros, dr. Freitas
Cruz.

O acordo cultural'.apro-
va livre acesso recíproco'de estudantes dos dois
países aos estabelecimen-
tos de e'nsino de Cabo
Verde e Portugal. No qua-
dro da cooperação judi-
ciária, Portugal engaja-se
nomeadamente na forma-
ção de quadros da polícia
caboverdiana. O acordo
de cooperação prevê que
os consulados de um dos
pafses assegurarão a pro-
tecção dos emigrantes do
outro, n6s paÍsês onde um
deles não tenha represen-
tação diplomática.

Terá início em breve no
conselho da Ribeira Gran-
de, em Santo Antão, a for-
mação de alfabetizadores
para alargar a essa ilha a

bxperiência iá Provada,
sobretudo em Santiago,
tendo já começado os tra-
balhos preliminares, anun-
ciou o Departamento de
Educação Extra-Escolar, a

cargo do qual está a orien-
tação da enorme tarefa
de extinguir em Cabo
Verde o analfabetismo.

No âmbito do alarga-
mento dessa acção, Pre-
vê-se para os Próximos
meses a preparação de
alfabetizadores nds con-
celhos do Tarrafal (San-
tiago) e S. Nicolau. -

a nível

iunto
Benelux

oito mil pessoas, a ajuda
ao esforço de desenvolvi-
mento encontra-se entre
as mais volumosas. O
ponto máximo dos contac-
tos diplomáticos foi atin-
gido com a visita do Pri-
meiro-Ministro Pedro Pi-
res à Holanda, em 1977.

Alfredo Fortes deverá'
em princípio, ser acredi-
tado junto dos outros paÊ
ses do Benelux (Bélgica e
Luxemburgo) e iunto da
Comunidade Económica
Europeia.

A alfabetização em Ca-

bo Verde, que ultrapassa
assim a sua fase piloto,
irííciou-se por uma experi-
ência nas obras de cons-
trução civil que, desde
1976, decorrem na Acha-
da de Santo António (su-

búrbio da Praia) e daí se

alargou à Achadinha, Gran-
ja de S. FiliPe, S. Domin-
gos, Ribeirão Chiqueiro,
Achada de Santo António
(povoação), Santa Catari-
na, S. Vicente e Fogo. Sob

a orientação do DEE, mili-
tantes do Partido e da

JAAC, activistas sindi-
cais, elementos das
FARP e professores pri-
mários const¡tuem a (es-
pinha dorsal> que susten-
ta a alfabetização, e que
visa, mais do que o sim-
ples aprender a ler, alar-
gar os horizontes desses
cidadãos, privados dessa
aquisição da Humanidade
inteira pela exploração
colonial. de modo a q,ue,
superando-se profissional
e culturalmente, possam
contribuir de modo efec-
tivo para a Reconstrução
Nacional.

PRAÇAS DEVEM ORGANIZAR-SE CADA

DIA MELHOR E AGIR COM INTELIGÊNCIA

E SEGURANÇA.

A razão era bem sirnples: um ano depois da

proclamação da independência da República da
-Guiné, 

e perante o avanço impetuoso ds todas
as cotónia" de Africa para a conquista da inde-
pendência]os colonial¡s'Éas poriugueses, que já

tinham instalado a PIDE na nossa terra, estavam
vigitantes. Vigtlanies, como todos os crtmino-
soi de profissäo. No quadro dessa vigilância
em relação ao comportamento individual e co-
lectivo dos africanos, os colonial¡s;as portugue-
ses sabiam que alguma coisa de novo se estava
passando na nossa terra, principalmente em
Bissau. Sabiam, po¡ exemplo, da existência do
nosso Partido clandestino, criado em 1956, em-
bora não ti\¡essem ainda conseguido informa-
ções válidas sobre a sua estrutura e organiza-

ção. Mas sabiam que uma parte dos militantes
e até dos responsáveis do nosso Partido era
constituidã por trabalhadores assalariados, co-
mo os estivadores e marinheiros.

A greve do porto de Bissau, começada a
31 de Julho, foi para os coloníal¡stas, em virtu-
de das suas características, a confirmação de
que alguma coisa de novo estava acontecendo
entre os africanos da Guiné. A ordem, a disci-
plina a firmeza no comportamento indiviCual e
colectivo dos grevistas, diante da tentativa de
suborno e de divisão, a solidariedade por parte
de outros trabalhadores - 

todo" os aconteci-
mentos dos dois primeiro" dias de greve e o
eco eus tiveram em todo 9 país 

- lsv¿¡¿rn gg

colonialistas portugueses a concluir que se en-
contravam, subitamente, perante a primeira ma-
nifestação organizada da consciência política
das massas trabalhadoras, em particular dos
trabalhadores de Bissau. Uma consciência nova,
que, no contexto africano e internacional do
momento, não poderia sêr senão a primeira
manifestação vigorosa da nossa conscíênciá'na_-
cional, embora embríonária, a expressão cora-
josa do nÒsso povo de se libertar da dominação
colonial, como estavam fazendo outros povos
da ,África. E essa manifestação de consciência
e de determinação para a luta era tanto mais
significativa quanto é certo que a greve afec-
tava um dos ramos principais, senão o princi-
pal, da economia de exploração colonial: o
porto e os transportes fluviais, o escoanìento c
a exportação das riquezas da nossa terra, dos
frutos do trabalho do nosso povo.

Mensagem do Secretário-Geral, ca-
rnarada Amílcar Cabral, por ocasíão
do 3 de Agosto de 1971
(Continua no próximo número)

0urso de formação
de alfabeti zadores

na Ribeira Grande

Representação

de embaixada

aos países do

Cabo Verde decidiu
elevar a sua representação
diplomática na Holanda
ao nível de Embaixada,
devendo e rìosso primeiro
embaixador nos PaíseS
Baixos, Alfredo Fortes,
apresentar as suas cre-
denciais à Rainha Juliana
no final do corrente mês.

Estando entre as prio-
ridades na representação
exter,na do Pafs, Já que
alberga uma população
caboverdiana emigrante
calculada em cerca de

tþlÞ'lul¡r, tt dl lulllù d! fftÐ rÜ ?nfiE}ìt¡ ttl¡. 3



tt Mgnlno de Griaçon 
tt...

<Menino de criaçonl, José CarloJ cantou
e é verdai1e. No nosso país, muito mais ftagran-
temente em Bissau e nos centros urbanos, exis-
tem os meni,nos de criação. Os país impossibi-
litados de dar uma educação digna aos .seus
filhos, entregam-nos á tias ou a parentes mais
próximos, aos quais as crianças chamam (mes-
tras). _

Os pais pensam que elas serão alguém no
futuro, com instrução e educação superiores à
deles, mas muitas dessas críanças são autênti-
cas servidoras dos parenres. Além de fazerem
todo o tipo de trabalhos caseiros, recados das
(mestras)), elas terão que ir ainda <ao bêco
vender mancarra) ou outros produtos alimentí-
cíos.

Outras ainda terão qr" i, a, portas dos bares
engraxar sapatos, e o produto do seu trabalho
é todo entregue à tía, sem faltar um tostão
Senão... Coitada da crianca. Ou fica sem jan-
tar ou leva uma grande sova cþm as tábuas de
acender o fogo.

Às vezes levam tanta sova, que já nem
têm a noção da violência repressíva a que estão
sujeitas.

Essas crianças.. não säo compreendidas,
Crescem desamparadas. Tornam-se vadias,
roubam, fogem de casa quando são mais cres-
cidas e desenvolvem na sua mente vários defei-
tos e víc¡os. No entanto, como acontece muitas
vezes, as (mestras> dizem aos pais, com ar
ofendida, que elas não querem estudar, são pre-
guiçosas, e quando se lhes manda à escola elas
não vão, e aproveitam a ocasião para vadiar.

Mas a verdade é outra. Só algumas têm,
direito à escola. Outras nem conhecem o que
isso é, pois não têm tempo para aprender.

Podemos ver aqui o exemplo de uma crian-
ça de sete anos chamada Agostinho. Passa as
tardes e as noites a vender mancarra no Grande
Hotel. Não tem pais e desde muito novo que
vive com uma tia já velha.

Agostinho conta-nos a sua triste história,
embora não tenha consciência da exploração
que é praticada pela tía. Ouando acorda
de.manhã, geralmentc muito cedo, tem que
arrumar.tudo, lavar a loiça do dia anterior e,
com os seus bracitos pequenos, vai acarretar
água ao poço do quintal para encher'o grande
bidão da cozinha. Durante todo o dia, ajuda a
tia a fazer alguns trabalhos caseiros. Ao almoço,
espera o fraco alimento, <muitas vezes cuntan-
gol (arroz com água e sal e sem mais condi-
mentos) 

- 
se¡fu-¡os o pequenito.

Logo que acaba o almoço, sai com a tigela
de mancarra para vender. A t¡a conta cuidadosa-
mente as canecas e diz-lhe: <Se faltar o dinhei-
ro, já sabes o que te espera.) Mas o que espera
o nosso amigo Agostinho? Soval Toda a gente
das redondezas ouve os gritos desta criança
que, por ser pequena e por não saber fazer bem
as contas, nem sempre tÍaz todo o dinheiro.

Oue conhece ela da vida, a não ser sacri-
fícios e canseiras? Conhece ela outra coisa que
não seja a exploração? Nem,com a nossa inde-
pendência se libertou. A tia continua com as
ideias coloniais, que a criança só aprende à ba-

- -e sova.
Quando lhe perguntei em qu6 classe anda-

va, ele olhou-me com ar admirado. <À escola
nunca fui. Gostava de ir mas não há tempo.
Todos os dias tenho que vir vender mancarra ao
Grande Hotel. Ouatndo p€dl à minha tia para r

à escola ela disse-me que, enquanto não me
comportasse bem como os o.utros meninos, não
vou à escola.l

Gpm sovas e maltratos elas nunca poderão
ser aquilo que Amflcar Cabral sempre sonhou
pois dizia que (o mais maravilhoso, o mais de-
licado que há no mundo são as crianças. Às
crianças devemos dar o melhor que temos. De-
vemos educá-Jas para crescerem com um espi
rito aberto, para entenderem as coísas, para
serem boas, boas para evitarem toda a espécie
de maldades.r

Dia lnternacional da Crianca

T.rt

A alegria nos rosfos das muìþs crianças que vÍvem na cìdade

K,-

No Jordim Tereso Bo inco: C
o

Agrupa 80 crianças de três aos seis anos de idade,
funciona há quatro meses nas antigas instalaçöes do
Albergue de Mendícidade (no bairro da Tchada). Foi
ínaugurado em 23 de Abril do corrente ano e chama-
-se Jardim lnfantil Teresa Badinca. Uma justa ho-
menagem a uma heróica enfermeira, morta em com-
bate, por bombas assassinas do colonialismo, du-
rante a nossa luta armada de libertação. Em defesa
da sagrada causa do povo para a restituição da paz e
liberdade para as nossas crianças de hoje e do futu-
ro, Teresa Badinca tombou em 1972 entre quatro ca-
maradas, na base de guerrilha, <<Guerra Mendes>, na
região de Tombali.

<A melhor mansira de
tornar as crianças boas é
fazê-las felizes> - diz
um pensador. O ditado
não se desassocia do tipo
dã-educaçäo que se pro-
tende hoje na Guiné-Bis-
sau e que constatámos
durante a visita efectuada
ao infantário Teresa Ba-
dinca. Alî, as crianças
aprendem entre si e com
os adultos (educadores)
a conviver e a amar colec-
tivamenteoqueébelo,
útil e necessário. A pre-
parar a sua adolescência
e futuro da sua vida, de
continuadores da geração
de Cabral.

Esse infantário foi cria-
do pelo Comissariado de
Estado de Saúde e Assun-
tos Sociais, com o objec-
tivo exclusivo de acudir
às necessidades dos pais
trabalhadores, lmpossibi-
litados de dispensar a
atenção suficiente aos fi-
lhos em idade pré-escolar.
lndependentemente de vá-
rios outros centros infan-
t,is, o Ja¡rCim Teresa Ba-
dinca é ainda o único do
género, pela sua particu-
laridade de aceitar só as
crianças sob tutela dos
funcionáiios .de um de-
partamento estatal. Oue
essas ¡n¡c¡ativas se gene-
ralizem por. outros depar-
tamentos capazes, e so

desenvolvam em benefí-
cio de críanças necessi-
tadas.

A grande parte das aju-
das para esse infantário
vem do World Food Pro-
grama, um organismo
sueco de solidariedade
internacional, particular"
mente no fornecimento
dos principais produtos
de alimentação infantil:
farinha, leite, -óleo, 

arroz
etc. Outras ajudas (tais
como pincéis, tinta para
desenho,. tesouras, brin-
quedos), são dadas, a tí-
tulo individual, por dife-
rentes personalidades da
Suécia, e de outros pafses.
O <Afrika Gruppl (de que
falamos noutro local) dá
a sua a¡'uda em quadros,
como é o caso da educa-
dora Therese Andersson.

A razão'da transforma-
ção do Albergue de Men-
dicidade em centro infan-
til partíu da necessidade
de reintegrar osvelhos po-
bres e dementes na vida
famitíar, e não deixá-los
no isolamento, como sê
verificava. Contudo, os
mais necessitados conti-
nuam a beneficiar de as-
sistência monetária dos
Assuntos Sociais, para o
que se deslocam com.fre-
quêncía a uma das de-
pendências do jardim in-
fantil.

OS PAIS PAGAM
A ESTADIA DE ACORDO
COM O SALARIO

Segundo as informações
prestadas pela Educadora-
-lnfantil, Therese Anders-
som delegada do <Afrika
Grupp>, e responsável do
infantário, foi adoptado
um critério para o paga-
mento, pelos pais, de es-
tadias das crianças. lsso
resultou após várias reu-
niões promovidas pela
camarada Antónia Mendes

Teixeira, responsável pe-
los Assuntos Sociais, com
as famílias necessitadas.

Assim, é dada priorida-
de aos filhos de enfermei-
ras s depois aos de enfer-
meiros, por estes últimos
terem mais facilidade em
deixar as suas crian-
ças em casa com as
mães. Após terem sido
analisados, com o, pais,
todos os assuntos que in-
fluem na vida das crian-
ças no infantário (que
vão desds a alimentação,
os brinquedos, a roupa e
o tempo de permanência
no Jardim) deci.diu-se de-
finir as cobranças men-
sai" em quatro grupos
que compreendem os se
guintes níveis de venci--
mento:

Para os funcionários
com salários de 2.30O a
7.500 pesos, são cobra-
do" 250 pesos mensais
por criança e 500 pesos
para duas ou três crian-
ças; no segundo grupo,
há o. funcionários com
salários de 7.500 a
12.000 PG, que pagam
300 PG por criança e
600 PG, duas; os que ga-
nham de 12 a 20 mil pe-
sos, devem pagar 400 pe_
sos por uma e o dobro
por duas; finalmente, es-

non(
a

tabeleceu-se o qui
po para os saláric
de vinte contos, ¡
nhentos pssos p(

ç4.
Therese Ander

Flçou o facto de
ferença de taxas r
ao critério de dar
mas oportunidader
soas, independel
dao suas condiç(
nómicas, e de
mais privilegiador
ticiparem mais no
colectivo de educi
anças. No fund
ela, esse dinhei
chega para cobrir
pesas mensais, n
nas para assegura

Tereso B

A camarac
da liberdade d
encontrou a n
base Guerra N
Corka Só era r

sangrenta do r

colonialismo, el
o seu sangue,
fazer nascer um
povo.

Teresa Bac
infantil, erra en
de formaião na
um bébé de por
de balas. O bé
criança de oito
aluno da 1.r ol,
Bissau. Antes,
Bolama. O pai
da lmprensa Ni
nas regiões Lib

tecimento diário e

dutos de Primeira
sidade.

Na altura êÍt QUr

nal visitou esse cêl
f antil, conta
13 pessoas, (entre
ponsável Therese,
doras infantis nat
serventes e uTr c(

t,

ir
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$gmos Gfianças...

Somos crianças do tempo da Revoluçãe
Frutos das sementes de séculos de angústias
Somos crianças da luta
Restos da soma do napalm e fósforo

il

Somos criançae inocentes
A que o rnascer e o pôr do sol
Traziam. mensagens ds coragem e esperança
Somos do tempo em que o exptodir das-bombas
Fazia ressuscitar os mortos prematuros
tJltimos a suportar a dor e â miséria submissa

A úìda no campo é dura mesmo pdra as crlanças da noßa terra

ilt

Somos crianças flores da nossa luta
Primeiros a cantar o ,nosso hino
Somos mensageíros dos que foram
!Tg999r_uo paço da desgraça e ignorância
RELVAS E FLORES OC CÃERN.
Somos o coral da Revolução do pAl CABRAL

... . -__ -:.-- ._ -

' I tråi:'-

.li* -'.^iry'
.. , .... :*'.-._ \-_ t-:l

ro e seu ajudante), que
garantem o funcionamen-
to díário daquela institui-
ção.ÉoComissariadoda
Saúde e Assunto, Sociais
quem paga os salários
desses funcionários, com
a excepção da represen-
tante do Afrika GruPP.

DE MANHÃ À NOITE,
UMA VIDA DE ANIMA-
ÇÃo

A vida no Jardim In-
fantil Teresa Badinca co-
rneça às 7 e 30, e só ter-
mina às 17 e 30, altura
em Qus os Pais e familia-
res vêm buscar as crian-
ças para as suas casas.

mcrreu em 72

dinca, foi uma combatente
numa manhã, de 1972,

mais quatro camaradas, na
Sul do pafs.O Comandante
quatro vítimas da agressão

Mas, de vltìmas do
ram-se em heróis que. com
solo da Guiné-Bissau para

paz e liberdade para o nosso

nome foi dado a um jardim
batente, após um estág¡o

ca. Ela levava às costas
quando caíu morta, varada
a essa sorte e ó hoje uma

nome Carlos Nancassa,
im lnfantil Titina Silá, em

anos no lnternato de
Rui Nancassa, técnico

conhecera Teresa Badinca
1 967.

Para as entradas e safdas
no centro, não há rigidez
de controle, porque (a ca-
sa está sempre aberta pa-
ra aS crianças>, nas pala-
vras de Therese. 

- 
Tudo

depende da flexibilidade
dos horários ds trabalho
ctos pais. Todas aa crian-
ças tomam lá o pequeno

almoço,oalmoçoeolan-
che.

As 80 crianças, separa--
das em quatro grupos
stários de 20 cada (há sa-
las de aprendizagem para
3,4,5 e 6 anos de idade),
dispõem de cuidados sa-
nitários assegurados pe-
la" educadoras e contro-
lados por uma mrådica
(dre. Clotilde) e uma en-
fermeira do Hospital Si-
mão Mendes, que para lá
vão todas as terças-feiras.
Ao controle médico iun-
tam-se as frequentes aná-
lises, vacinações e trata-
mentos profilácticos.

Em apenas quatro me-
ses no Jardim,.as crian-
ças já .revelam, conforme
afirma a camarada The-
¡êsê, âprêciávet capacida-
de de apreensão das coi-
sas a que não estavam ha,
bítuadas em casa. Uma
das dificuldades surgidas
a princípio, era na conver-
sação porque a maioria
delas só sabia falar o cri-
oulo. Mas já se habitua-
ram a participar nos trâ-
balhos: desenhos, tra-

-balhos manua¡s,
danças, con:os históricos,
etc,. Para semelhantes
jardins infantis não se uti-
liza a palavra <<escola>,
porque não se trata pro-

- priamente de uma escola,
mas sim de uma primeira
fase onde as crianças
aprendem, para melhor se
integrarem amanhã (de-
Þois dos seis a¡qs¡ ¡¿t
escolas primárias.

Elas agora já reagem
positívamente p e r a n t e.
uma incorrecção dos co-
legas. Por exemplo, é Sa-
bido que nem todas vi-
vem em casas mobiladas
ou com jardins e, no i.ní-
cio não se co¡b¡am de

fazer achichil na varanda
e nas escadas, ou 9ñ 8f-
rancar flores e deitar o
lixo para o chão. Já não
fazem isso com frequên-
cia e são capazes de ex-
plicar a um adulto as van-
tagens 'básicas que ísso
tem.-

Mesmo depois de um
joguinho, sob a orienta-
ção da Therese e de outras
educadoras .(elas preci-
sam de um jovem colabo-
dor para as actividades
desportivas), as crianças
sabem que devem lavar-se
e Vestir roupa limpa para
não sujar os cadernos e
as salas.

Em suma, o que se pre-
tende é incutir nessas
crianças, o espírito de boa
vontade e de dinarnismo
e a consciência sã de sa-
ber distinguir o bom do
mau e o útil do desneces-
sár'io. Melhorar, acrma de
tudo, o" seus hábitos de
alimentação, higiene s es-
tímulo para a vida.
Acostumaram- se a amar
e a serem abertas para os
semelhantes e capazes de
se integrarem sem dificul-
dades nos diferentes
meios da sociedade.

<Ouando os pais ou
educadores são dinâmicos
e alegres 

- disse a cama-
rada Therese as suas cri-
anças também o.são, por-
que elas são na rua o es-
pelho, o reflexo das fa-
míliasl.

INFLUÊNCIAS
COLONIAIS DE PAIS
PARA FILHOS?

Therese Andersson, en-
tende que, na cidade de
Bissau, certas crianças fo

ram influenciadas por al-
guns aspectos negativos
da cultura latina e do

. sistema colonial extinto
no país, involuntarimente
transmitidas pelos pais.
Umexemplo éa forma
de conceber certas práti-

cas não socialmente,' mas
individualmente.

Contudo,, ela considera
guo as crianças da Guiné-
-Bissau, ass¡m como dos
restantes pafses africanos,
dispõem de uma vanta-
gem, caracter¡zada por
uma vida social mais
aberta para os semelhan-
tes, sentimental e huma-
na, própría de comunida-
des rurais. Enquanto que
na Europa de hoje, a vida
barafustada nas cidades,
a saturação e o indivldua-
lismo em cada famflia, fa-
zem sofre¡ as crianças
psicológicamente.

É natural que elas te-
nham melhore" condições
de educação, mas o cer-
to é que as famílias são
pequenaseoamoreo
carínho das crianças redu-
zem-so à mamã, ao papá
e à vóvó. ¡Não interessa

acrescentou um
adulto permanecer mui-
to t6mpo ao lado de um
menino, se nåo lhe t¡ans-
mite todo afecto e alogr¡a
ds viver. O mals impor-
tanteóacapacidadede
comunicar com ole, m€s.
To qi¡e em cuño espaço
d6 tempo. Deve-se dar
às criança" a capacidade
de saber escolher as fron-
teiras das possibllidadæ.
Uma criança cheia de
imaginação nunca 6tá
trlste. Tem sempre norlas
coisas a fazer e atá clra-
mar para sl outras criar¡

ças para bdncgrunr,

Meninos de S

ossustorom o
No ano lntemacíonat da

Criança, ó bom recordar
que Soweto não foi uma
casualidade. A subleva-
gão dos meninos-jovens
sul-africanos desse sec
tor segregado constituiü
o resultado de uma vasta
luta de libertação nacio-
nal, íniciada em 1960,
pelo Gongresso Nacional
Africano (ANCI.

Em 16 de Junho de
1976, o ar do aghettol de
Soweto estremeceu corn

'vozes infanti" que reclaL
mavam AMALTA NAGA-
WETHU (o poder para o
povo). Seria também o
ano da vitória angolana
contra o invasor sul-afri-
cano, com a qual a luta.
de líbertação da Africa
Austral obteve um avan-
ço decisivo.

A matanç¿ de Soweto
foi caracterizada por uma
fria crueldade, talvez por-
que os racistas pensaram
que, afogando em sangue
uma população segregada
cte guase um milhão de
habitantes, poderiam su-
focar o ressonante fra-
casso face à decisão do
povo angolano de defen-
der a sua independêncía,
alcançada depois de 20
anos de luta contra o co-
lonialismo português.

O regime sul-afrícano
declarou gue matou 176
pessoas. Todavia, o ANC
revelou que as vftima, fo-
ram cerca de 5O0, na sua
maioria crianças e jovens_
além de mii ferídos ó
igual número de presos,
incluíndo alunos que ti-
nhãm menos ds oito anos
de idade.

A manifestação juvenil
tornou-se um grito de re.

Por:
MORÉS DJASSY

grgonte
beldia nacíonat s esp6
thou-se desde Síbiza, a
norte do Transvaal, at
Thaba Nchu, no estado Ivre de Orange; desd
Langa, na Cidade do Ca
bo, capital legislativa d
regime racista- até Nat¡
na parte ocideítal do pals

A introdução do aafri
kaan> (língua da minori
racista branca) nas esic
las .do bairro negro d
Soweto, pôs na ordem d,
dia a questão essencial d
luta ds libertação na Afri
ca Austral: a passagem dr
poder da minoria racist
para a maioria africana.

Negar a imposição dr
<rafrikaant implicava a re
cusa do enquistamento
que se pretendia submete
a população autóctone
através dos chamado
bantustãos, da íntroduçãr
das leis de passe, mediar
te os quai5 os africanös s
convertem em estrangei
¡'os dentro do seu próprir
pafs. da negação do votr
e de outros direitos cívico
elementares à maioria d¡
população.

VIOLÊNCIA CULTURA

Citando palavras do ll
der africano Amflcar Ca
bral, ao exerclcio da do
minação imperialista exi
gg a opressão cultural e i
tentativa tanto directa
como indirecta, de liqui
dar o essencial na cultur¡
do dominado. Mas estr
povo {o afrÍcano) é cap.at
de criar e de desenvolúe
um movimento de liberta
cão só porque mantem vi
va a sua cultura no melt

(Cont. na pá9. 6)

qprendem pqrcl o v¡dq
etoow
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Dia lnternacional da Criança

Criqnçqs de Soweto

t t

(Cont¡nuåçåo das cÐntrais)

de uma rePressão Porma-
nente e organizada...>

Com o fim de manter
a existênèia de um Estado'
racista, as mentes da Po-
pulação são controladas
desde a tenra idade. A
educação sul-afrícana ba-

seia-se na ttEducação Na-
cional Cristã> criada Pela
<Federação de Organiza-

çöes Culturais Afrika-
neersD (FAK).

Para a" crianças bran-
cas a educação assenta
na þerpetuidade das divi'
sões nacional¡stas afrika-
neers. Para as crianças
africanas, existe, antes de
tudo, a Acta de Educação
Bantu, introduzida em

1953, inspirada na máxi-
ma fascista de qus <só há

lugar Para eles (o, nati-
vos) na comunidade eu-
ropeia ao nível de certas
formas de trabalhol.

Enquanto o regime ra-
cista sul-africano Preten-
der fazer crer que tudo
realiza em favor do desen-
volvimento das <PróPrias
culturas> da PoPulação
autóctone a realidade de-
monstra que cada vez me-

nos africanos recebem
uma educação adequada'

Todo o ensino se faz

em idiomas veiculares,
O iesultado é que quando

se lhes dePara o inglês na

escola secundária, haven-
do recebido só conheci-
mentos rudímentares des-
sa língua, a Percentagem
de aprovados torna-se es-
cassa. Pqr esta razâo, a

qualif icação estudantil
<<bantu> só Permite ao jo-
vem entrar numa univer-
sidade de carácter tribal.

O governo elaborou um
programa de <africaniza-
ção> para ensinar a estrei-
ta e ilocalizada língua
<<afrikaant, que só se fala
na Africa do Sul. A r'evol-
ta de Soweto teve, Preci-
samente, como motor im-
pulsionador, a imPosição
desta forma de comuníca-
ção às crianças e iovens
dessa cidade segregada.

cação africana do quê
dantesequeaPercenta-
gem de alunos deste sec-
tor aumenta.

Mas isto não Passa de
um logro. A realidade
mostra que, em 1964, a
quantia investida Pelo re-
gíme em cada aluno bran-
co foi dez vezes suPerior
a dos africanos, e 9lrì
1974, foi 15 vezes maior.

terminação, a Federação
Demo.crática lnternacio-
nal das Mulheres (FD|M)
enviou uma delegação de
duas rnulheres mem-bros
do parlanrento da Finlân-
dia para uma digressão
por Johanesburgo, Pretó-
nia; Gidade do Cabo, Ci-
dade King 

'Williams 
e

Durban na Africa do Sul,
e Windhoek na Namfbia.

ffifl-*.

pital monopolísta interna-
cional na Africa do Sul.
Além disso, segundo de-

clararam as representan-
tes da FDIM, exists uma

consciência das tentati-
vas ilo regime racista de
criar gma burguesia na-

cional capaz de defender
o sistema de exploração
baseado no (aparthe¡dD.

de protesto estudantil

greves que paralizaram t

cidades dô Johanesburg

Pretór¡a e Port Elizabot

A estes acontccimentr

juntou-se, em Setemb

do mesmo ano, o assasl

nato na prisão do lfd

estudant¡l e do movime

to <Consciência Negri

Steve Biko, qu€ provoc

ondas de Protestos (

todo o pafs com um sal

de quase 10O mortos

mais de 200 presoe.

Por causa destes act

tecimentos, estão sell

processados 1 1 estudi

tes africanos, entre e

Sechaba Montsitsi,
-presidente do Conse
de Representantes de
'tudantes de Soweto, d,

do em Junho passa

acusado de cqnspiraç
que segundo a lei de
tenções de 1963 é por

vel de pena de morté

A tuta na Africa A
tral para acabar com
sistema colonial raci
de exploração denþns
sem dúvida, que a úr
solução possível na .Af¡

doSuléatransferêr
do poder político para
verdadeiros represenl
tes desse povo e que n,

nem ninguém apagar
chama acesa pelos m,
nos-ñeróis de Sow
(Prensa Latina)

A sublevação das crianças sul-afrÍcanas constitui o resultado de u¡na vasta luta de libertação nacional

VERBAS PARA
O ENSINO: A DISCRIMI-
NAÇÃO MAIS GRITANTE

Os racistas apressam-
-se a fazer ver que inves-
tem agora mais na edu-

Há caso" como no da Pro-
víncia do Natal em que
esta cifra foi superada.

Como parte do Progra-
ma de apoio aos Povos
em luta pela sua indePen-
dênbia nacional e autode-

Um elemento imPortan-
te no trabalho realizado
pelas delegadas da FDIM,
foi constatar na Prática
que o povo sul-africano
está consciente do Papel
do imperialismo e do ca-

A explosão de Soweto
ainda não se apagou. Ao
comemorar-se em 197:1 , o
primeiro aniversário do
massacre, o bairro de
soweto'foi convulsionado
por novas manifestações

Anú¡ncios

MUDANçA DE NOME

Nicandro José Augusto
de Lacerda Pereira Barre-
to,' Conservador dos Re-

gistos.

Nos termos do n.e 1 do

Art.s 368 do Código do
Registo Civil, faço saber
que Ajotolo Có, solteiro,
de 23 anos de idade, ,na-

tural de Bucomil, Sector
de Biombo, Região de
Bissau e residente nesta
cidade. filho de Dipa Cá e
de Olom-Ota Djú, feque-
reu a alteração da com-
posição de seu nome fi-
xado no assento de nas-
cimento para Francisco
Aiotolo Có.

São por isso convida-
dos todos os interessadós
incertos a deduzirem a

oposição que tiverem
dentro do prazo de 3O

dias a contar da date da

publicação deste anún-

cio no jornal aNô Pin-

tcha>.

ANTINCIO

Faz-se público que pelo
Jui2o da Vara Cível do
Tribunal Popular da Re-
gião de Bissau, nos autos
de acção ordinária de tra-
balho que Anibal lJunes
Correia Júnior, emprega-
do comercial, residente
em Bissau, . move contra
BARBOSA & COMANDI-
TA, com sede em parte
incerta em Lisboa, na
pessoa ds Administrado-
res ou Sócio, com última
residência conhecida em
Bissau, correm éditos de
Trinta dias, a contar da
segu'nda s última publica-
ção deste anúnc¡o, citan-
do à FIRMA BARBOSA
& COMANDITA, com se-
dc em Lisboa, parànoPra-

zo -de vinte dias, findo o

dos éditos constestarem
a presente acção com a

comínação de que a falta
de contestação imPorta
confissão dos factos arti-

. culados Pelo autor.

AVISO

A Direcção-Geral da

Naguicave - 
ComPanhia

Nacional Maritima Guiné
e Cabo Verde, com sede
em S. Vicente, ReP. dè
Cabo Verde, comunica to-
dos os comissariados, em-
presas estatais, Prlvadas
e ao ptiblico em gera!, que

.flô ?ltlTGilþ

VENDE-SE

EOUIPAMENTOS PARA
FABRICANTES DE:

INFANTARIO, JARDINS
DE INFÂNCIA, ESCOLAS
PRIMARIAS E BRINOUE.
DOS DIDACTICO.RECRE.
AT¡VOS.

Se está lnteressado
contact€-nos
C. MIRANDA - Socie-
dad'e de Equipamentos
Escolares, Ld.ê - Rua Ra-
quel Roque Gameiro, 4-B
15OO LISBOA
PORTUGAL
Tel: '788838/743600 e
740689

Farmâcias
HOJE 

- 
(CENTRALI 

- 
Rua Victorino Costi

Telefone 2453
AMANHÃ 

- 
(FARMEDI 2) 

- 
$¿i¡¡e ds $1

lém, Telefone 3473
SABADO - 

(HIGIENE) 
- 

Rua'Antón¡o N'B
na, Telefone 2520

DOMINGO - 
(FARMEDI 1ll 

- 
Rua Guerl

Mendes, Telefone 2460
SEGUNDA-FEIRA - 

(MODERNA> Rua 12 I

Setembro, T ele'tone 27 02

Cinema
MATINE - 

Os Barbeiros Ce Cîcília> m/13 anr

SOIRÉ-Filmeaanunciar

Nô Pintcha
Trlsscmanário do Comi¡¡ar.l¡do dc lnformação o Ct

turr - Sel à. terg€s. quinøs c ¡áb¡do¡.
Serfip I¡fornativo dar fuênciasi APr ÂP6, TASI

A.I{OP, Frenca Latinû, APN c Nova China
Rodaoc¿o. Administração c Ofici¡a¡ - Avcoid¡ ¡

BrrJ¡l - Tclef.: Rodaocãe 37131377ß - Acoid
tr¡ç¡o c Publicidade, m6-

Asdn¡h¡ñ- (Vir l¡úcl) Gr¡inóDt¡n¡r ¿ Cl}
Vordc:

Sci¡ me¡ee 450,00 P.C.
/fdnrtrur (Yb Aarca) Álrlcr, Errr.e¡¡a o

/lolslct:
Sci¡ ¡nc¡c¡ 550,00 P.G.
IIm ano . 7m'0O P.G'

o¡rnrmro, tf t! MrtÜ'i

å?lgf iå 
of;',T.?'oåi"?ä 

oFEREcE-sE

Mendes ne 2 cöm tel.
äö;4;; dii"'ftlsltg. oferece-se 3.000,00

Agradecerñ que' todas 
' PG. a gueT' entregar na

." 
"ãtgS-ãã 

euäré de'im- redacção, deste jornal o

pãttrção " exportaçãb se- passaporte do cooperante

í"r-'o¡i¡g"t 'ã: es;a'' de' ':'polaco, Tomasz' Boski'

iegacia. com o n'e 058727"
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A Africo e o rnundo

Encontro
Khadafi-
Chadli

ARGEL 
- 

A Argé-
liaeaLíbiareafirma-
ram (a necessidade
de aplícação total das
decisões da Conferên-
cias de Bagdad Para
isolar o regime egíp-
ciol, declara nomea-
oamente um comuni-
cado publicado segun-
da-feira à noite em
Argel, no termo de
uma visita que o co-
ronel Mouamar El Ka-
daf i, President'e da
Líbia, efectuou à Ar-
gélia, durante a qual
teve conversações
com o Presídente ar-
gelino Chadli Bendje-
d¡d.

As duas partes pro-
clamam <o apoio total
à revolução palesti-
nianaeoseuengaja-
mento na luta do povo
palestiniano sob a di-
recção da OLP, seu
úníco e legítimo repre-
sen+ante. pela liber-
tação, o regresso à
Pátria, a autodetermi-
nacão, e a instituição
de um Estado palesti-
niano independente
sobre o território Pa-
lestino>.

MOSCOVO 
- 

O <de-
sarmamento militar> na

Europa, será um dos prin-
cipaÌs temas da visi'ra a
Bud¿peste ds Leonid tsrej-
nev, prevê-sè - nos meios
dipiomáticos de Moscovo.
Esta <visita de amizadep
do secretário'geral do
Partido Comun ista cia
URSS à Hungria, iniciada
ontem, tem lugar a duas
semanas da cimeira ame-
ricano-soviética de Viena.

Olocal eomomento
convêm perfeítamente
para promov€r â5 propos-
tas formuladas em dois

Contudo, o futuro des-
se Estado é inserto e des_
conhece-ss até quando
estará capaz de sobreviver
à f irme oposição dos guer_
rilheiros da Frente patrió-
tica, dirigida por Joshua
Nkomo e Robert Mugabe,
e da pressão de vários paí-
ses do Terceiro Mundo,
apoiados por paíse. socia-
lístas e até por algüns oci
dentaís.

dar terreno à nova equipa.
Pouco antes da forma-

ção do Governo, conside-
rava-se Que os cínco
ex-colaboradores
directos de lam Smith, su-
postos membros do novo
Governo, poderiam ver a
sua nomeação comprome-
tida, já que muitos dos
elementos <ministeriá
veisl negros 

"" recusar"rñ
a partícipar, e dado o boi-
cote persistente do (novo
regime> pelo reverendo
Ndabaningui Shítole, que
também se recusou a par-
ticÍpar, por considerâ¡ âs
eleíções falsificadas.

Consiciera-se também
que a eventual participa-
ção no Gabinete Muzo-
rewa do ant¡go primeiro-
-ministro lam Smith pode
prejudicar o reconheci-
mento internacional do
Governo, o qual Muzo-
rewa quer conseguir aínda
antes do fim deste ano,
no intuito de escapar ao
cerco de sanções econó-
micas ao país.

Certo número de con-
servacj'ores britânicos pre_
conizam o reconhecimen-
to gradual pela Grã-Breta-
nha, que poderá culmínar
com o reconhecimento de
<jure> deste país, dentro
de três ou quatro meses,
depois da visita oficial da
Ra inha lsabel à Africa
Austral, no quadro da con-
ferência dos países da
Commonwelth a efectuar
em Lusaka.

Entretanto, segundo a
France Presse, o primeiro-
ministro australiano, Mal-

com Fraser, recomendou
abertamente, na terça-fei-
ra passada, à Grã-Breta-
nha e aos Esiados Unidos,
que sejam prudentes nas
suas relações com a nova
administração rodesiana,
pr.iis, seguhdo ele- o pro-
blema é delicado'e pode-
rá conduzir a uma císão
da Commonwelth antes
cla reunião dos seus che-
fes de Governos em Ou-
tubro próximo, em Lusaka.
(F.P. )

INIJNDACÕES

NA ARGENTINA

FORMOSA 
- 

A persis-
tência do mau tempo e a
cheia do. rios do centro
c do nordeste da Argen-
tina le',¡arão à evacuação
de vários milhares de pes-
soas, soube-se de fontes
da capital da Argentina.
Ncr Nordeste, as cheias do
Piicomayo e do Paraguay
prosseguem sem cessar
desde a sernana passada.
Na cidade de Formosa, o
nível do Paroguay atingiu
no" últimos dias mais de
7 metro" acima do nor-
nral, e já devem ter sido
evacuadas mais de sete
mil pessoas das localida-
Ces mais próximas. No
Laye, centro de uma rica
região ds criação de gado
a 300 quilómetros a Sul
de Córdqva, como previa-
-se o rio Quinto transbor-
daria o mais tardar até
ontem, e as autoridades
apressaram-Se a promover
a evacuação da popula-
ção.

CONFERÊNCIA DE

MULHERES... GRANDES

TEL-AVIV 
- 

Uma
<conferência mundial de
mulheres que detêm posi-
ções dirígen:es nos seus
países> terá lugar de 4 a
7 de Juhho em Jerusalérn
(lsrael), anunciou a coor-
denadora dessa reunião,
Mikgal Zmora-Cohen. O
objectivo da manifestação
é o de abrir um debate li-
vre <rsobren os resultados
da luta das mulheres pela
obtenção de um papel
rnais imporfante e a forma
como esse papel poderá
ccntribuir para a soc¡e-
dade de amanhã1. Zmora-
-Cohen indicou que mu-
lheres do mundo inteiro
part¡c¡pariam na conferên-
cia, embora não tenha ain-
da recebido a confirma-
ção dos responsáveis
egípcios convidados. A
França não se fará repre-
sentar, pois, acrescentou,
nenhuma das numerosas
mulheres que ali detêm
posições importantes con-
sidera útil a sua desloca-
çãol.

NIGÉRlA: AZIKIWE

MANTÉM

CANDIDATURA

LAGOS 
- O doutor

Namdi Azikiwe, um dos
cinco candidatos à" elei-
ções presidenciais ti'ue te-
rão lugar em Agosto pró-
ximo., na Nigéria, foi ili-
bado do" seus processos
fiscais, o que o habilita a
manter a sua candidatura,
decidiu o tribunal superior
de Enug. O juiz precisa
que o douto¡ Azikiwe, que
pertence ao Partido do Po-
vo, pagou regularmente os
seus impostos correspon-
dentes aos exercícios de
76-77,77-78 e 78-79, de
acordo com as leis em
vigo¡ no Estado de Ana-
mara; onde reside.

A dúvida de Muzorewa: que (empregol dar ao patrão? Na imagem colhida no fím das conver-
5açôes de Salisbúria em que foi decidida a rea lização das celeições> na Rodésia, \,remo5 Mu-zorewa (à esquerda) e Smith. ladeando dois outros déceis comediantes negros. Elliot'Gabellah e

Jeremiah Chirau.

tovo "govornor. da Bodésia Gom Íuturo incerto
SALISBúRIA 

- 
prestado anteontem o juramen-

to, pelo novo presídente negro, Josiah Gumede, onovo Estadr: racisla de Zimbabwé_Rodésia (disiar_
çado em Estado de maíoria negra) foi criado e for-
mado o seu Governo pelo primel-ro_ministro Abel Mu-zorewa, que devia tornar pública desde ontem, aconstituição do seu Gabinete.

Num breve discurso pe-
rante o chefe de Estado,
o Primeiro-Mínistro, bispo
Abel Muzorewa, declarou
que contará com a cola-
boração de todo o povo,
na resolução dos proble_
mas do país. Entretanto,
o Governo de transição
formado e dirigido desde
há um ano pelo racista
lam Smith, será hoje dis_
solvido à meia-noite, para

Breinev visito Hungrio

Ðesormsmento ncr ordem do diq
tempos no decurso dos
últimos rnêsês pela URSS
e pelos países do Leste.
A 2 de Março último,
Brejnev sugeriu um (tipo
de pacto de não-arma-
mento> entre países sig-
natários da carta de Hel-
sinquia (países europeus
mais os Estados Unidos e
o Canadá). No termo da
sua reunião ministerial,
de 14 de Abril e 1 de
Maio, em Budapesle, os
países do Leste decidi-
ram organizar até ao fim
cio ano, com a mesma
participação, uma <Con-
ferência P a n-Europeia

Desarmamento

Leonid Brejnev, Secretário-Geral do pCLJS
e Chefe de Estado

Primeiro.lEinistro
saharaouÍ em f,uanda

para o
militar>.

A estas propostas con_
cretas espera-se obter
uma resposta precisa dos
países ocidentais, sejam
quai5 forem as suas ret¡-
cências, e foi precisamen_
te a Hungria a encarrega_
d.a desse esforço diplomá-
trco. A Conferêncía, ters
lugar antes do fim do ano,
no mês anterior õo encon-
úro dos países signatários
da Carta de Helsínquia
em Madrid, em Novembro
de 1980. A ordem do dia
será, justamente, um pac_
to da não-agressão ou do
não recurso à força, cada
parte se comprometendo
a não ser a primeira a re-
correr às armas. tanto
convencionais como nu_
cleares.

Em segundo lugar, a
adopção de novas medi-
das de confiança no do_
mínio mililar, por exemplo
a notificação dos movi-
mentos das tropas, exer_
cícios aéreos ou mano-
bras navais em certos sec-
tores 

- as manobras ter_
restres estão já previstas
pela Carta de Helsfnquia.
Um terceiro ponto é reser-
vado às eventuais suges-
tões do Ocidente.-(FP)

LUANDA O pri-

meiro-Ministro da Repú-
blica Arabe Saharaoui
Democrática, . Mohamed
Lamine Ould Ahmed,
efectua actualmente uma
visita a Angola. O dírigen-
te saharaoui, que é igual-
mente membro do Comi-
té Executivo da Frente
Polisárío, foi recebido pe_
lo ministro do Plano, José
Eduardo.Éasegundavez
que o chefe do Governo
da RASD visita Angola,
apó, o reconhecimento da
independência do Sahara
Democrática por Angola,
sublinha o jornal de An-
gola.

Entretanto, a Frente po-
lisárío acusou a França de
constitu¡r um obstáculo à
líbertação do Sahara Oci-
dental, ao fornecer ao
Marrocos e à Maurítânía
armas sofisticadas e peri-

tqs militares. No decurso
oe uma conferência de
lmprensa em Dar-es-Sa-
lam Mohamed Ould Si-
dati, ministro de Estado
do Governo da RASD, so-
licitou igualments à OUA
que intervenha junto da
França no sentido de im-
pedir que esta última en.
trave os esforços desen-
volvídos pela Frents poli-
sárioeaMauritâniacom
vista a chegar a uma so-
lucão pacífica do confli:o.

Sidati anunciou que no,
decurso da sua última
ofensiva contra as forças
marroquinas. a Frente po-
lisário havia libertado 14
cidades e levado a guerra
ao território marroquino.
O representants sahara-
oui havia chegado à ca-
pital tanzaniana portador
de uma mensagem do seu
movimento para o presi_
dente Julíus Nyerere.

Ouinta-felna, 31 de Mafu ù le79 rUô PlltlTCHA¡ þâgttu I
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Nl icoróguo' (Ifenslva san
aproxirna-sG da capiûal

O Mundo

MANAGUA 
- 

A Fren-
te Sandinista parece ter
lançado uma ofensiva ge-
nerelizada na Nicarágua,
onde numerosas informa-
çöes dão conta de vio-
lentos recontrog entre
guerrilheiros em diversos
pontos do ¡aís. Uma for-
ça sandinista de várias
centenas de homens teria
desencadeado na segun-
da-feira um ataque de
envergadura contia a lo-
calidade de <Puerto Ca-
bezat, principal bæe mi-
litar do ditador Somoza
costa atlântica, ao norte
do país, indica-se de fon-
tes não oficiaís Proveni-

Girnelra da CEIDEAO em lDakan

Em Chicogo
275 n¡ortos na queda
de um avÍão EDG,IO

(Continueção da l.t Página)

integrada. é uma condi-

ção <sine que non) Para
o êxito da integração eco-
nómica: um programa de
rnelhoramento das redes
existentes na comunidade
foi adoptado Pela confe-
rência.

- 
Dificuldades no fun-

cionamento d"s institui-
çöes da CEDEAO, nomea-
damente o Problema de
quadroseoconflitode
competência entre o se-

entes dá região de Maná-
gua.

Segundo essas fontes,
os sandin¡stas teriam sido
retidos pelo exército, mas
íngnorava-se ai,nda o resul-
tado dos combates. Os
sandinistas teriam lança-
ilo a sua ofensiva contra
o Puerto Cabeza, no ter-
mo de uma incursão no
sector mineiro do centro
do paìs, cerca de 350
quilómetros a nordeste de
Manágua. Segundo as tes-
temunhas ds pessoos pró-
ximas da região, um avi-
ão estrangéito teria, no
decurso dos combates no
sector' lançado numero-

o presidente do Conselho
de Ministro, e o Secreta-
riado Executívo ds convo-
car-a reunião de uma Co-
missão Técnica que exa-
minará estes dois do-
cumentos e ' apresentará
t¡m relatório à próxima
conferência à realizar em
Lomé (Togo), em 28 de
Maio de 1980.

- 
fiçs¡s¿ do problema

tchadiano, a conferência
pediu aos tchad¡anos Para
respeitarem os acordos
oe Kano e aprovou a ideia

sos paraquedistas nos ar-
redores das minas de Si-
un6, Rosita e Bonanza,
Seis soldados teriam mor-
rido e as guarnições das
duas últimas minas ter-se-
-iam rendido sem comba-
te. Segundo as testemu-
nhas, cerca de 20O habi-
tantes ter-se-iam juntado
por essa ocasião aos san-
dinistas.

Informações de última
;hora dão conta da queda

ida cidade de Waspan, na
fronte,ira com as Hondu-
râs, Írâs mãos dos sandi-
nistas e do prosseguimen-
to dos combates que
opõem os guerrilheiros e

Costa do Marfim, presi-
Cente Felix Houphouet-
-Boigny, tendo evocado
nesta ocasião o estabele-
cÍmento, para breve, de
relações diplomáticas en-
tre, os nossos doi" Países
e a viagem de Luiz Ca-
bral à Abidjan.

Nesse dia à noite o ca-
marada presidente escu-
tou alguns estudantes e
estagiários da Guiné-Bis-
qau no Senegal, e recebeu
também o corresponden-
te da France Presse na
l..r

o ex¿rcito ern Rivas, a

120 quilómetros de Ma-
nágua. Um porta-voz mili-
tar indicou, por seu lado,
que os sandinistas inici-
aram a evacuação des-
.ta última cidade. ,Final-
mente, a aviação bombar-
deou ontem à noíte cer-
tos pontos da fronteira
com a Costa Rica, tendo
cerca de 3O0 sandinistas,
segundo as autoridades
nicaraguenses, transpos-
to a fronteira na manhã
do mesmo dia', vindos da
Costa Rica, soube-se de
Manágua.

A guarnição do posto
fronteiriço de Pena" Blan_
cas recebe constantemen-
te o apoío da aviação par¿
reter um ataque com mor-
teiros, que te,ria sido lan-
çado a partir do território
costariquenho. Em Maná-
gua, blindados bloquea-
ra'n quarta-feira à noite
todas as entradas da ci-
dade, o que leva a pensar
aor observadores que as
autoridades receiam um

enninente ataque à caPi-
tal. (OUA).

Nô Ptntcha
Por ser sexta-feira

feriado nacional, o
nosso jornal não sairá
à rua na sua edição de
sabado. Embora a no-
tícia possa não cair
no agrado dos leitores
mais assíduos, o NÔ
PINTCHA apela' para
a compreensão dos
mesmos, pois que os
trabalhadores do nos-
so trissemanário, na
sua maiqría pais, <<t,ira-

ram)) esse dia para de-
dicarem mais um tem-
pozinho às <flore" da
nossa luta> que ama-
nhã comemoram o seu
Dia lnternacional.
Contudo, contamos
estar de novo na rua
na nossa edição de
terça-feira.

WASHINGTON 
- 

De-
vido à catástrofe aérea de
Chicago, que causou 275
mortos, todoe os aviões
tipo <DC 10>, construí-
dos pela M.cDonnel-Dou-
glas e exþlor:ados pelas
companhias aéreas ameri-
canas foram proibidos de
voar durantE todo o dia
de segunda-feira. Por ou-
tro lado, a administração
americana convidou as 41
companhias que utílizam
280 aparelhoe <DC-í0> a
þroceder a verif ícação
dos sistemas de fixação
dos reactores das asas,
cuja falha estará na ori-
gem da tragédia dq Chi-
cago.

Neste sentido, várias
eompanhias espalhadas
Pelo globo anunciaram
já quê vão pi.oceder a ve-
rificaçöes especiais dos
seu" aparell'ìos ern circula.
ção, de acordo com os pe-
didos da McDonnel-Dou-
glas. Apesar de procede-
rem às veriÍicações suge-
ridas pelos fabricantes do
avião a maior das corn--
pa.nhias não suspende os
s'ìtrs voos. Os aviões
(DC-10) em cirdculacão

.efectuam 750 voos diari-
amente e transportam
mais cie 135.000 passa-
geiros.

Entretanto, soube-se
que à lista dos 273 víti-
mas inicialmente anuncia-
da terão que ser dois be-
bés cujos corpos foram
encontrados nos destro-
ços. Nos registos de pas-
sageiros não há indicações
da existência a bordo de
crÍanças de tão tenra
idade, mar é possível que
as crianças viajassem com
os pails sem bilhete (FP.)

IX Congreso do PCP

LISBOA 
- 

O Partido
Comunista Português rea.
lizará o seu lX Congresso
de 3l de Maio a 3 de Ju-
nho, no Ba¡reiro, cidade
industrial situada na mar-
gem esqueida do Tejo.
0s trabalhos do Congres-
so. o terceiro qus o par-
tido organiza na legalida-
de após a Revolução do
25 de Abrí|, terão como
lema <Com Portugal, pela
Democracia>. As sessöes
serão ãbertâs à lmprensa,
salvo a reservada à elei-
ção do novo Comité Cen-
tral. O PAIGC faz-se re-
presenta¡ pelo camarada
José Gomes, do CSL do
Partido e Secretário-Ge-
ra! da Central Síndîcal
caboverdiana.

t,
t

l. Os Presidentes Luiz Ca bral e Senghor num en contro amigável e de tro-
ca de opiniões

Gabo,Yerde r Nlgérla
f Ccnllnuaçao da t I págin¡| ,ì <CEDEAOI (Comuni-

dade Económica dos Es-
tados da Africa de Oeste)
que agrupa 16 paíFes,
bem como o es abeleci-
mento de urna nova or-
dem económica interna-
cional, mais equitativa.

A nível bilateral, Cabo
Verde e Nígéria assinaram
um acordo de cooperação
económica, científ ica e
técnica. Este acordo pre-
vê uma cooperação no do-
mínío comercial técnico,
de informacão e da edu-
cação, bgm como a cong-
tituição de sociedades in-
dustriais. 

- 
(FP)

õ!ois países af irmaram o

seu apoio incondicional à

SWAPO da Namíbia e o
reconhecimento dos direi-
tos do povo paiesf,niano
à autodeterminação. Ma-
nifestaram ainda a sua
vontade de contribuir paro

o reforçc do movirnento
dos não-alinhados.

Os presidentes Pereira
e Obasanjo sublinharam,
na altura, a importâncr'a
que atribuem ao desen-
voivimento harmonioso

cretariado executivo e o
fundo de comPensação,
têm freado o desenvoivi-
mento da comunidade.

Para encontrar uma so-
lução adequada, a Ponfe-
rência encarregou o Presi-
dente Senghor de estudar
os meios de melhorar o
funcionamento da organi-
zação. Por outro lado, a

Libéria substituirá o di-
iector do fundo comuni-
tário de comPensação,
dernitido das suas fun-
ções, enquanto o secretá-
rìo executivo mantém o
seu posto.
' r- $eþ¡s dois projec-
'tos de pacto de defesa,
'apresentadqs pelos presi-
dentes Senghor do Sene-
gai. e Eyadema, do Togo,
a conferência encarregou

de que os países vizinhos
devem apoiar acções ds
segurança para este país
africano, a fim de se re-
solver o mais rapidamen-
te possível esta questão.

ENCONTRO LUIZ
CABRAL-HOUPHOUET
BOIGNY

Durants a sua estadia
na capital senegalesa, e à
margem da cimeira' da
CEDEAO, o presidente
Luíz Cabral 

- 
que esteve

alojado no Hotel Ngor,
nos arredores de Dakar -encontrou-se com várias
personal idades.

Na terça-feira de ma-
nhã, o camarada presiden-
te fez uma visita de cor-
tesia ao seu homólogo da

Africa Ocidental, Eríc Ma-
kedonsy.

Na segunda-feira à noi-
te, o presidente do Conse-
lho de Estado juntou na

companhia de François
Bob secretário de Estado

seneóalês para a Juventude
e Desporto. e octual Pre-
sioente da Zo.na 2 de De-
senvolvimento DesPorti-
r'r9 (de que fazemos par-
te), a quem fez a entrega
de uma contribuição Pes-
soal - 

4.500 dólares -para o fundo de fomenio
desportivo da zona.

Ontem de manhã, o ca-
marada Luiz Cabral ¡ece-
beu na sua residência
Mam Less Dia, director
do jornal senegalês ttPo-
liticienl.

lContinuaçâo da 'l .. página)

cntrada em vigor da nova
constituição da Repúbli-
ca do Zimbabwe-Rodesia.
En.re os ministros adjun-
tos figuram três negros,
um asiático e dois bran-
cos. (Ver mais notícîas
na pág 7).

Ontem mesmo menos
cinco nersonalidades da
Uníão Nacional Africana
do Zimbabwe'(ZANU),
do reverendo NDabaning-
hi Sitholo foram presas
pela polícia anunciou e,'n
Salisbúria um porta-voz

of icial do referido partido'
Estas detenções, esti-

rnou o porta-voz, parecem
molivadas pela recusa da
Zlt\lU de entrar para o
novo Governo de maioria
negra do Bispo Abel Mu-
zorew'a. Dois dos detidos
prosseguiu ainda o porta-
-voz, são membros do Co-
mité Central do Partido,
os três outros foram res-
ponsávei" da sua organi-
zação juvenil.

A ZANU recusou-se a

participar na formação do
novo governo e'do Parla-
mento, onde lhe eram

reservado doze lugares. O

Bispo Muzorewa.'anunci-
ando na passada guaria-
-feira a composição do
seu Gabinete, indícou que
deíxava duas Pastas à
disposição da ZANU, na
hipótese de eue este Par-
tido vìèsse a renunciar ao
seu boicote.

A ZANU anunciou en-
úretanto a sùa intenção de
.protestar junto da alta
corte de justiça para ob-
ter a anulação das elei-
ções de Abril do Prazo de
trinta dias utilizável Para
este efeito.

S{ovo governo da Rodésia

cNô PINTCHAT Ouinta-feira, 31 do Malo dc 1979Pdrlv¡:r I

,-':.,,-¿-¿-,.


